Como a maioria das coisas na natureza, as pessoas põem-se em marcha de um ponto de partida limitado, crescem e amadurecem, atingem um ponto culminante e então começam a declinar. Bastante apropriadamente, este período de modificação entre o aumento e diminuição é chamado de “a mudança de idade” .  A idade cronológica em que ocorre esta mudança varia não somente com o indivíduo, mas parece estar acontecendo cada vez mais tarde, na medida em que aumenta a duração geral da vida.

As pessoas são capazes de esquecer que têm forças e capacidades dentro de si, nas quais podem se apoiar, que têm a capacidade de configurar seu próprio destino e de planejar seu próprio futuro.

A vida não é uma rua de mão única; a vida normal se alonga em muitas direções diferentes. Diz respeito a filhos, família, atividades sociais, religião, procuras intelectuais e artísticas __ quanto mais, mais alegre, quanto maior a diversidade, mais sadia, maior a intensidade, mais feliz ! ! !

Quando alguém vive uma vida completa, não há necessidade de problemas especiais na mudança de idade ou durante a velhice. Aprendeu a se ajustar, a se adaptar, a se comprometer, a sublimar, a ser realista a respeito de se mesmo e a respeito dos outros. Esta é a verdadeira sabedoria dos anos avançados. Não é intelectual, mas em termos de experiência; vem de viver a vida, de “experienciar” e experimentar, e obter autoconfiança e autoconhecimento.  Um dos acontecimentos freqüentes na sociedade moderna é a aposentadoria compulsória em uma idade cronológica estabelecida. Talvez o afastamento de alguns seres humanos muito capazes e úteis seja uma necessidade social; não precisa ser uma tragédia para aqueles atingidos, se podem planejar por si mesmos. Para a vasta maioria a aposentadoria não é sinônimo de inatividade; raramente significa que o próprio indivíduo esteja psicológica ou fisicamente pronto para a inatividade. Hoje em dia, poucas pessoas aposentadas se sentem descartadas para a inutilidade, mas continuam a viver uma vida interessante, vital e útil, muito embora talvez em áreas diferentes.

A pessoa que viveu uma vida normal pode olhar para trás com a satisfação e um verdadeiro senso de consecução. Quando finalmente, a morte chega, está pronta. Para ela a morte pode ser a última grande experiência necessária da vida.
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